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Administração moralisada 
No dia 25 do mez passado o 

Correio Paulistano, inseria o seguin

te quadro comparativo da receita 

e despeza do trafego da estrada 

de ferro S. Paul" e Rio de Janei

ro, correspondente ao iG semestre 

de i886e o i° de 1887. 

Grande é o alcance que delle 

resulta, impõe-se c o m o u m argu

mento de muita eloqüência acer

ca das vantagens dessa ferr )-via, 

que por circunstancias inexplicá

veis, tem dado até o presente 

apprehensóes pouco favoráveis 

ao systema de nossas administra

ções. 
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0 VENTRILOJUO 

SEGUNDA PAUIE 

A mulher do Prussiano 

XIX 

Dente por dente, olho por olho !... 
Emquanto o tenente inonologava 

d'esla maneira, a earru igem seguiu 
pela avenida d'Eyl ia, 1 isueu os C 1 11-
pos Elyseos, entrou u;i ru 1 Real, cus-
teou os boulevards e parou IJO lugar 
indicado. 
Jorge entrou 110 Graud-Holel e diri

giu-se ao escriptorio. 
O mesmo empregado que lhe en

tregara quatro dias a,Hes a carta do 
tio olhou para elle cornar de profun
da surpreza, e como se lhe custasse a 
reconhecel-o, e depois exclamou : 
—Creio que não lia illu.ão da mi 

nha parte /... E o senh >r mesmo... 
o sobrinho do sr. Dnu Tat, um dos 
nossos melhores fruguezes, e que oc-
cupou por algumas horas, no dia 23 
d'este mez, o aposento n. 104... 
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—Souccm effeito o tenente Jorge 
Pradel. .. respondeu o mancebo. 
—Não imagina como lemos estado 

inquietos por sua causa?... tornou 
o empregado. Já teríamos mesmoes-
cripto ou lelegraphado para u se
nhor seu tio, se soub 'ssemos para on
de lhe poderíamos dirigir a carta ou 
o telegramma ? .Nemera para menos! 
Pois o senhor sai do hotel ãs cinco 
horas da tarde, declarando que conta 
recolhersse cedo, e passam-se quatro 
dias sem que ninguém lha ponha 
mais a vista em cima ! Olhe que ehc-
gti ;i a suppor que tivesse sido victi-
1111 de alguma cilada / 
— U m a circumslaucia que não me 

era dado prever foi causa d'essa au
sência de que tanto se admira, e com 
razão... replicou Jorge uni pouco 
enleiado. 
—Naturalmente esteve doente... 

continuou o empregado.., Acho-o 
com a pliysionoiuia. muito diversa da 
qn • era quando aqui chegou. .. 
Na verdade estive algum tinto iu-

coinmodadõ; J mas agora 'estou me
lhor... Posso mesmo dizer que estou 
completamente bem... 
—Saiba que vieram aqui pergun

tar pelo senhor.. . 
—•Perguntar por mim I repetiu o 

ollici d muito admirado. 
E' verdade ; e por varias vezes... 
— Q u e m foi então | 
—Muitas pessoas : nenhuma das quaes declarou o nome... Veio primeiramente um cavalheiro alto, ma-

Para quem tem acompanhado 

as difficuldades que apparcceram 

a prosperidade e real desenvolvi

mento da estrada de ferro do 

Norte; para quem tem observa

do, animado de evidente patrio

tismo, o contraste muito pouco 

lisonjeiro qúe offerecia para c o m 

as outras; para quem tem seguido 

o curso forçado de boatos até 

então mais ou menos compro-

mettedores, por onde se previ 

nião certa ordem de factos irre

gulares e graves, se convencerá 

que uma nova phase se inaugurou: 

e que a administração econômica 

dáquella estrada impõe-se c o m o 

u m elemento de beneficio. 

A opinião publica não pode 

ficar indecisa para verificar pre

sentemente—de que pela boa fé 

foram arrastados grandes capi 

taes, inclusive a garantia do Esta

do, e que n'uma estagnação inde

cente, operaram sacrifícios, e m 

detrimento não do próprio objec-

to á que se applicaram,porem dos 

contribuintes, que animados por 

idéas de interesse publico, ajouja-

ram-se facilmente. 

Os factos são mais do que reaes 

para se verificar que a estrada de 

ferro de S. Paulo ao Rio de Ja-

groe condecorado; depois outros in
divíduos de 111 ais fraca apparencia.. 
Fizeram muitas perguntas a seu res
peito, a que eu como e bem de ver, 
não podia dar resposta alguma... 
Ainda esta larde, haverá duas horas, 
vieram procural-o.. . Talvezque pela 
descripçào possa conhecer a pessoa 
que o veiu visilar. . . E' um sujeito 
de trinta e cinco a trinta e seis annos 
de idade, delgado de corpo, vestido 
de prelo, de mediana estatura, antes 
«baixodo que alto, còr pallida, cabai-
lo preto, birba e bigode raspados; 
usa de um piace-nez lixo. .. Verdadei 
racara de actor... No mais, todo 
cheio de atteaeòes... Será algum co
nhecido seu ?... 
—Creio que nao. . . Ao menos pelo 

retrato não posso alinarquem seja. . . 
Jorge Pradel dizia a verdade. Nem 

lhe era possível avaliar a somelhança 
do retrato de um desconhecido. 
Os leitores, porem, devem ter re

conhecido Jobiii. 
— D senhor tinha deixado a sua ma

la aberta... proseguiu o empregado 
juntamente com o ser uniforme mili-
lar... Tudo isso, como deve suppor 
acha-se em logar seguro. .. Quer le
var 0 que lhe pertence ?. . . 
— D e certo, mas não ha pressa... 

Conto [lassar aqui esta noite.. 
— Q n . 104 acha-se oecupado d"s-

deodi 1 immediato ao da sua partida. 
Como o sr. seu tio só o havia alugado por quarenta e oito horas, entende mos que podíamos dispor cTelle', 

neiro,presentemente constituiu-se 

de u m m o d o esperançoso, graças 

a administração moralisada, ini

ciada pelo illustrado dr. T h o m a z 

Cochrane. 

Que fique a lição pelo menos a 

tuturas ernpre/.as. que procura

rem se favorecer do que dispõe o 

nosso paiz e do que dispõe o nos

so trabalho. 

FLAVBOO. 

SEMPREIOMTA 
Nas margens do Orge, antes de 
chegar a Belles-Fontaines. encon-
tra-\e uma construcção elegante, 
palácio moderno, coberto de ar-
dosias. Collocada na vertente da 
collina, no meio de u m tapeie de 
verdura e cercada de u m bosque-
sito, a casa attrahe a attenção 
dos raros remadores que descem 
o Orge até Juvisy. Apenas u m 
pescador de linha, procurando u m 
b o m logar. viu algumas vezes, no 
alto, u m a mulher, com o rosto 
coberto por u m espesso véu. e u m 
mancebo que andava de vagar en
costando-se ao sen braço. A o me
nor ruido de remos, desappare-
ciam na volta de u m a rua. ou de 
traz de u m massiço. 

Os habitantes de Juvisy tinham-
se esforçado debalde para pene
trar omysterio que parecia cercar 
essas creatuias novas na localida
de. 

O jardineiro e os criados falla-
•E fizeram muito bem... 

O n. 101 é muito esdaçoso, e sobre
tudo muito caro para as minhas pos
ses. . .Co.Uentar-me-hei com o menor 
quartinho do hotel... 
—Muito bem... Vou mandar levar 

a su i mala ao n. 341. . .Quer subir já 
para o seu novo aposento ?... 
— I nmedi.Uamj.ile... Preciso mui

to descansar.. . 
—Vou m m 1 ir q:i • o conduzam... 
e b u noite, sr, leu 'iite.. Ah / Ain

da uma palavra, se ma faz favor... 
Caso tome a app.irecer a visita 

dV.sta tarde, i >l 1 é u homem do pince-
nez, |u.'i'qii' lhe diga que o sonhor 
já está de volta í 

— S N I I duvid 1. 
—Eseelle iusistir em f illar-lhe ? 

Devo m ind.il-o conduzir ao seu quar
to. .. 
—Porque não. Ellequeme procu

ra algum i c ius:i tein |ue dizer-me: 
poru.it 1 d vo r icebel-o, embora 11A0 
saiba qnj.11 é. . . 

D' ahi a 11 n quarto de hora Jorge 
Pradjl metiia-se na cama, depois de 
ter fechado p >r dentro a porta do 
quarto [Uenaoünhi a menor com
paração como de n. 104, nem quanto 
á m ibília, nem qu into ás diuiensóes; 
e apenas se deitou cahiu n'um somno 
pesado e profundo que mais parecia 
uma lethargia. 
A's nove horas da manhã ainda 

aquelle soinuo durava. | (Ctntinú*. j I 
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vam uma língua desconhecida que 
um caixeiro viajante ciossiíicára 
como sendo um dialectp da Bre
tanha. U m a velha criada, que fa
zia as compras da casa, era a úni
ca que foliava o francèz, e ainda 
assim dizia apenas as palavras ne
cessárias para as transacções 
usuaes da vida. 

Depois de terem feito todas as 
supposições, possíveis e imaginá
veis, o estalajadeiro e o tendeiro 
de Juvisy resolveram que o man
cebo era um doudo que a família 
encerrara nessa casa, limitada por 
u m grande muro do lado da estra
da e por um rio do lado do cam
po. 

Quanto á mulher, era uma pa-
renta ou uma governante ,e quan
do uma vez u m pintor, vindo de 
Belles-Fontaines, perguntou quem 
era o dono daquelle parquesinho 
cheio de sombra e de mysterio, 
responderam-lhe, como sendo 
moeda corrente : — Q u e m alli 
mora è um doudo. No dia 10 de Junho de 1884, 
em que fazia um d'esses calores 
que o Senegal nos envia, o vis
conde de Montbrun sahia, ás 9 
horas da manhã, do seu palácio 
da rua Vernet e descia os Campos 
Elyseos. Ia vêr u m cavallo que 
lhe fora offerecido por u m alqui-
lador da rua da Pepiniére. Os 
squares ostentavam os seus açafa-
tes de flores, cercados de verdu
ras, cujos tons tinham sido artis
ticamente graduados como para 
uma roseta de condecorações es
trangeiras. N o rond-point os qua
tro repuchos de água elevavam-
se á máxima altura, desenrolan
do cores de arco Íris e semeando 
pó de diamantes. 

O sr. de Montbrnn era um des
ses parisienses que não sahem 
nunca de Paris. 

— O mar, dizia elle, foi feito 
para os pescadores e para os 
marinheiros. T e m as suas bellc-
zas. sem duvida, mas não pôde 
aturar mais do que uma hora por 
dia. Assim que desapparece, dei
xa a descoberto Iodos pestilen-
ciats, ao lado dos quaes o cano 
geral é um frasco de água da Co
lônia. 

Quanto ao campo propriamen
te dito. faz lá tanto calor como 
em Paris, com a differença de que 
se não sabe o que se ha de fazer 
alli á noite. Si se deixam as janel-
las abertas, é-se devorado pelos 
mosquitos ; si se fecham, come
ça-se a sentir a falta da rua Roya-
lc e da Chaussee d'Antin, onde da 
meia-noite ás 2 horas, se fuma 
tranquillamente um charuto, ao 
luar, sem se ser mordido por 
qualquei monstro alado ou esbo-
fcteado por u m mocho. 

(Contimia.) 
Socrotarlo 

Consta-nos que são candidatos 
ao lugar de secretario do conse
lho municipal os srs. Joaquim de 
Barros e Manoel Martins de Pa-
dua Mello. 
Oonselho m uriiclpal da 
InstruooSo publica 
Sob a presidência do dr. Joa

quim Domineues Lopes, foi ins-
tallado hontem o conselho muni
cipal deste municipio, compare
cendo os dois membros eleitos 
pela câmara municipal, dr. Cesa-
rio de Freitas e José lnnoccncio. 

SOLEMNIA VERBA 
Disse ao meu coração :()lha por quantos 
Caminhos vãos andamos ! Considera 
Agora, desta altura fria e austera, 
Os ermos que regaram nossos prantos. . . 

Pó e cinzas, onde houve flor e encantos ! 
E noite, onde foi luz de primavera ! 
Olha a teus pés o mundo e desespera 
Semeador de sombras e quebramos ! 

Porém o cora.ão, feito valente 
Na escola da tortura repetida, 
E no uso do pensar tornado crente, 

Respondeu ;Desta altura vejo o Amor ! 
Viver não foi em vão, se é isto a vida. 
N e m foi de mais o desengano e a dor. 

S^w/Aete de J^uew/al.dítf^ 

Sarah BernuardJL. 
"Circula em Pariz a nova de q"p 

a grande artista, lê-se no Diário 
Mercantil, cujo nome enç?ma_gsl;as 
linhas, vae fazer-se_religiosa. 
Millaud, pelo Fiqaro. dirigiu lhe 

uma pittoresca invocação e m 
nome dajõdos os miseros mor-
taes, para que Sarah não se en-
cTausure n'um convento. 

Dividendo 
Ante-hontem principiaram a 

ser pagos os dividendo corres
pondente ao ultimo semestre, da 
Companhia Mogyana. 

Festas do Salto 
Forão vendidos 1,628 bilhetes 

na nossa estação, para o Salto. 
cujas festas,terminaram no dia 4, 

O serviço dos trens da Compa
nhia foi feito com toda a ordem e 
regularidade, de modo a attender 
perfeitamente os interesses do 
pu' lico, o que muito honra a sol-
Mcitude e delicadeza do digno ins-
pector osr. Conceição Lobo. 

Rendeu para a companhia 
rs. 1:628300o. 
Duello a faca 
A imprensa de Buenos-Ayres dá 

noticia de um dueMo á faca que 
alli se deu entre dous indivíduos 
da plebe. 
Os duellistas fecharam-se em 

um quarto e com ferocidade es
pantosa vibraram facadas a torto 
e a direito: u m ficou com o cora
ção aberto e o outro foi recolhi
do ainda com vida, tendo no cor
po sete enormes facadas. J oaquim N a b u c o 
Foi hontem approvado o pare

cer reconhecendo o sr. dr. Joa
quim Nabuco deputado geral pe
lo i° districto de Pernambuco. 

S. exc. prestou juramento e to
m o u assento. 
A câmara achava-se repleta de 

povo. 

247 escravos 
Na Limeira alguns fazendeiros 

resolverão libertar 247 escravos, 
com a condição de prestarem ser
viços até o dia 31 de Dezembro 
de 1800 

limpi-eiza Paulista Ele-
ctrloldade 

Inauguraram-se ante-hontem 
diz n Correio Paulistano, perante 
grande numero de convidados e 
vários representantes da impren
sa, os trabalhos desta Empreza, 
que vai dar á capital mais um ele
mento poderoso de progresso, 
substituindo a luz relativamente 

cara e deficiente dogaz,dos óleos 
e outros materiaes, pela luz inten
sa.vigorosa e de muito mais com-
moda acquisição produzida pela 
electricidade. 

Está funecionando na rua da 
Quitanda, no escriptorio da Em
preza, a primeira machina monta
da, de força dè quatro cavallos. 
A luz é a melhor que se pôde de
sejar ; límpida, semintermitencias 
e abundante, como é sabido leva 
grande vantagem a todas as ou
tras até hoje conhecidas. 

A Empreza, além dos appare-
lhos propriamente destinados 
para a illuminação da cidade,tem 
também inúmeras novidades di
gnas de se ver. 

Acceitem os srs.Marques,Mout-
te & Comp. aos quaes vai em 
breve dever a capital tão impor 
tante melhoramento,as nossas f -
licitações pelo magnifico resulta 
do que acabam de obter. 
Conselho Superior de 
Instrucção Publica 
Installou-se no dia 5 na capital 

em uma das salas do palácio do 
governo, o conselho superior de 
instrucção publica, presentes to
dos os seus membros. 

Foram eleitos : presidente, dr. 
Vieira de Carvalho ; secretario, 
dr. José Vicente; para a commis-
são do regimento interno das es
colas, drs. Arthur Guimarães,Bra-
silio Machado e padre José Va-
lois ; para organisar o regimento 
interno dos conselhos, conego 
Manoel Vicente, drs. Leite Mo
raes e Rabello e Sliva. 
- Falleclmento 
Falleceu hontem à tarde, o sr. 

Francisco Antônio Xavier, pae dosr. 
Antônio Carlos Xavier. 
0 venerando anciáo linha 75 an-

nos e deixa numerosa família. 
Ao seu digno |filho e exma. família 

os nossos sentimentos. 
^Depretis e a Dama 

das Oamollas 
FA Comer dei Maiino refere a <;<»-

forado resonador. Depretis açor 
dou e, nao querendo perturbar o 
somno do hospede vizinho, ac-
cendeu uma vela, pegou em u m 
livro que por acaso havia sobre 
a mesa e po/.se a ler. De manhã 
mandou o moço da hospedaria 
apres ntarassuas desculpas ao 
vizinho, cujo somno i íterrompe-
ra. 
— M a s afinal —perguntou este— 

como se chama este bruto que 
nem u m cevado '' 
—Chama-se o sr.Depretis—res

pondeu o moço. 
O empregado demittido esteve 

a ponto de soffrer uma apoplexia-

Então foi elle quem deu ao mi
nistro as mais humildes desculpas 
pelas injurias que lhe prodigalisa-
ra durante a noite. Elle próprio se 
apresentou no quarto de Depre
tis, para lhe manifestar o seu pe
sar. 

— N ã o tem de que se descul
par--respondeu-lhe o ministro — 
Disseram-me que o senhor pre
tendia um emorego ; pois tel-o-ha, 
porque lhe estou muito obrigado. 
A noite passada proporcionou-
m e oceasião de ler u m livro que 
me envergonhava de não co
nhecer senão de nome : A dama 
dasCamelias. 

guinte aneedota acerca dr. finarlr. 
_D&pxetjs: 

0 grande homem de estado ita
liano resonava desmesuradamen-
te emquanto dormia. 
U m dia em que se hospedara 

na Rosa Rossay, hospedaria de 
segunda ordem de Casala, oceu 
pou o quarto immediato um mo
desto empregado que despedido 
do serviço pretendia novo lugar. 
Despertado pelo resonar do mi
nistro, o nosso homem começou 
por bater no tabique de separa
ção e concluio por soltar toda a 
espécie de injurias contra o desa-

S S . xivf. Imperiaes 
Chegarão hontem a Bruxellas 

ss.mm.o imperador e a imperatriz 
do Brazil. 
Tiveram solemne recepção. 
Além do ministro brazíleiro, sr. 

conde de Villeneuve, e outras 
oessoas gradas que esperavam ss. 
mm., achiva-se na estação um re
presentante do rei Leopoldo. 
Hospedes 
Chegaram hontem pelo expres

so os srs. drs. Luiz Pinto e João 
Pinto Gonsalves com sua exma. 
família. 
Lilbordade 

Gabriel Pereira da Silva deu li
berdade 1 sua escrava de nome, 
Ponciana de 34 annos com a con
dição de prestar-lhe serviços até 
6 de Abril de 1889, 

Imini^rantes 
Chegaram hoje á Itupeva 10 

immigrantes. 

..Curioso m u s ê o 
Jlaus_anta^ojs_ejmjri|gjaid(ojs_da 

alfândega conseguirão reunir em 
Panz u m curtosissimo musêo. E' 
a exposição de todos os meios de 
que o contrabando se serve em 
França para introduzir osjgeneros 
furtados aos direitos pela fronteira 
õu pelasbarreiras^ ^ 

Veem-se ahi pedras prefeita-
mente imitadas em cartão, peças 
de fazenda ocas para ahi ser intro
duzido álcool, troncos d • ma
deira também ocos, rimas de pra
tos com quatro dúzias, sendo m o 
veis duas-a .superior e a inferior-e 
as restantes ocas, as muletas, 
também ocas que pertencião a 
um coxo e que lhe servirão para 
pass.ir bebidas alcoólicas, cabe
ças, com repartimentos e outros 
diversos meios para enganar a 
vigilância do fisco. 

U m dos objectos mais curiosos 
é um lacaio de zinco, de braços 
cruzados, rosto muito sério e a 
posição de quem vai sentado na 
trazeira de um trem. 
Todos os dias um tilbury que 

levava este lacaio fingido dava 
uma volta ao Bosque. O elegante 
carro era guiado por u m gentkman 
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correctamenti vesti l i e 1 : gran
de disttncçáo di mineiras. 

U m dia o carro abalroou com 
uma carroça e forão cuspidos 
amo e lacaio. E m ] n n t o o amo 
era conduzido para u n i pharma-
cia, o lacaio deitava p ir una bre
cha que tinha fcit > n i cabeça, u m 
jorro de Ch im ui^ie! 

O r i % 111 i1 i < l i l o 
Realmente hi c > isis que so 

acontecem nos E t i .1 >s U li d >s,o 
paiz, por excellei :ia dis origina-j 
lidades. Eis um n ivi caso quej 
náo deixa de ser I verti Io. 

U m a formosa v uv i a niricana, 

a Sra. Juli a HVkitt demandou o 
New-York Herald pelo fucto de na 
chronica de um b ile um reda-
ctor daquella fjln t.-r citiJ) a 
referida dama entre os convi
dados, chariunJo-lhe ariquissima 
Sra. Harkott. 

Logo no dia seguinte a re-
questada viuva começou a rece
ber propostas de casamento, que 
ultimamente se elevava > ao total 
de 2.6oó.emqui:,t > por outro 
lado chovião sobra ella os pe
didos de soccorro. 

D'ahi o desespero da viuva 
e a sua reclanição perante os 
tribunaes. 

EDITA ES 

O dr. Francisco Ribeira da Escobar, 
juiz d i direito desti ci.n irca es 
pecial de Ytú. 
Faço saber aos qu • u presente edi

tal virem que, III petição dncidlda,! 
IgnacioBueuo da Negiviros, em que 
requer prova da re.i 11 ]> ira s -r alis
tado eleitor desta par iciüa, d i o d -s-
pacho seguinte : Os arts, õ" pr. n. I e 
§ l'n. IV da lei u. 3)2), da Ode Ja
neiro de 1831 e U pr. n. I « § 1° do 
decr. n. 8213, de l3díA ,o,!o li m s 
mo anno, são termiu mt -s, exigindo 
que o cidadão pr iv,; t-r pigo o ahi 
guel do prédio, qu • p ir i est i cidade 
é de rs. 2003 aiiu.iies, ,• co n i o reci
bo apresentado na i silisfiçi s on •-
lhante requi-silo, julgo, insuífbi-nie 
a presente prova su.iplemintir de 
renda,salvo i parle n r.-curs' legal 
Façam-se as inti n içõ '.s is p íhlic içó s 
necessárias. Caslrs pela uti-l.nl.! ao 
escrivão. Ytú, 4d- Outihr.xle 1837. 
E para constar mml-i lavrar o pre
sente que ser<1 ilFuih ,n l i-r*r do 
costume e publica 11 p-I i imprensa. 
Ytú, õdeOutuar i J • 1837. Eu, J lào 
Xavier da Costa, escrivão que u es
crevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 dr. Francisco Rdriro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe
cial de Ylú. 
Faço saber a quem convier, qu -ha

vendo oscididais I >,j MariaPissi-
lacqua e Pedro Lier-li, rejiieHdo 
que fossem julgados co n a renda le
gal para serem ilisttil u elel ires d.is-
ta Parochia, em \,-,U d >, d icu n :nt is 
apresentados, e il spois d s n iviil i o 
dr. promotor public i, f>i julgai! i 
provada a renda legal «fim d i ser nn 
admittidos ao ref-ndoalist unento E 
para que chegueá mlici i d • to los se 
passa o presente, liú, ii d •. S't.-mdm 
de 1837. Eu, José l.m iceiicio.lo Ama
ral Campas, escriv IO o escrevi. 

ü juiz d,- dir d Io 
Francisco llilieiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar. juiz de direito da comarca 
especial de llú, etc. 
Faço saber aos m ; o presente 

edital virem, que na petição de 
Olegario Octavian i Ortiz. reque
rendo a inclu-áo do seu ncme 
no alistamento eleitoral desta pa
rochia, dei o despacho seguinte: 

A. Não tem logar o requerido, 
porque o supplicante não mos
tra exercer emprego pubhco.com 
direito a aposentadoria, nempro-
va a rendi co o certidão di the-
souraria da fazenda, como exi
gem o art. 3" )S" da lei n. 3o2q 
de q de laneiro de i88i e o art. 
io" § i° do dec. n.82i3 de i3 
de Agosto do mcs no anno.Publi
que-se o pr.esente despacho por 
edital e pela imprensa.Itú, 3o de 
Setembro de 1887.C para que 
chegue ao,conhecimento dos inte
ressados mandei passar o presen
te que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa.Itú, 1 de Setembro de 1887.Eu 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o esdrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito desta 
comarca especial de Itú etc. 
Faz saber a quem convier que, 

havendo o cidadão Luiz Borges 
de Sampaio, requerido que fosse 
elle julgado com a renda legal 
para ser alistado eleitor, em vista 
dos documentos que apresentou 
á este juiso e do parecer do doutor 
promotor publico, assim o julgou 
por despacho de um de Outubro 
de mi! oitocentos e oitenta e sete, 
para ser admittido alistar-se elei
tor desta parochia.E, para que 
chegue a noticia de todos, man
dou lavrar o presente, que será 
aflixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Itú,3 de 
Outubro de 1887.Eu, João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição da 
João Narciso do Amaral, em que 
requer a sua inclusão no alista -
nento eleitoral desta parochia, 
.lei o despacho seguinte: O sup
plicante prova com os documen
tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, ie 
cujo alistamento foi eliminado em 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
á sua eliminação fosse determina-
np pormudanç-a de domicilio,úni
ca hypothese em que, nao só o 
art. 8 §3° da lei n. 3o2Q de 9 de 
Janeiro de 1881 como o art.32 do 
dec. n. 8213 de i3 de Agosto do 
mesmo anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
nrove para poder ser attendido. 
Publique-se o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itú,27 
de Setembro de 1887. 
E para constar mandei passar o 
presente que será alfixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. 1 ú, 27 de Setembro de 
1887 José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 8 de Outubro próxi
m o futuro, á porta da casa das 
audiências e logo após a audiên
cia deste juízo, este juizo fará pra
ça para a venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lance offe-
recer, dos bens abaixo declara

dos, pertencentes ao estineto. 
casdde Antônio Lucas Maciel. 
cuja avaliação foi reformada pele 
segui.nte : 
U m pasto no Vossoroca, divi
sando com o pasto da Santa Cru-
Luis Pedroso e; o rocio da ci
dade, por 3oo.ooo. U m a casa a 
rua d e Sant'Anna, esquina, com 
um terreno annexo. dividindo 
com João da Si'va, por 600.000. 

Para que chegue a noticia de 
todos, mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa. 

Dado e passado nesta cidade 
de Itú, aos 16 de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Francisca Ribeiro de Escobar. 
1 . d. s. I. d. n. 

ANNUNCIOS C3J3 

Companhia Ytuana 
A s s o m b l é a g e r a l ordi

nária 
De ordem da dírectoria convi

do os srs. accionistas para a reu
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 

i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,acomj 
panhados do parecer do Conse

lho Fiscal e sua votação. 
2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 

M I S S A 

João Thomaz de Mello Alves 
e sua senhora convidam as pes
soas da sua amisade para assisti
rem á missa do trigesimo dia, ás 
7 1 [2 da manhã, na igreja do B o m 
Jesus, á 8 do corrente, pelo falle-
cimciito do seu irmão e cunhado 
o guarda-marinha Francisco de 
Paula Mello Alves. 
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no w Decididamente—no artigo fumo, 
o Franklin Bazilio pôde" dizer -
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para 1 rova ahi vai especifica

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio.com-
prar e fumar: 

fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar
robas I 

U m dilúvio de fumo!!! 
15—3 

Aguardente de mel 

Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven
de. E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 
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IMiMtENfc A VTLANA 

y 0i jrnw|wpi 
Vendem-se nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Liarsro da Matriz 

——S^^SfêSS*^"— 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpieiario commianica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 
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CERVEJA LEÃO 
SEITABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma-em frente ao thealre 
BRENHA & CARVALHO 

FABRICA BB 

fiíji mmrmm \ 
k PAULO 

Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e frueta em conserva ; petit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para... .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
"O abaixo assignad communica aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se corri am jbonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se u m grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

Cartões de visita 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro
prietários de um perito cozinheiro. i 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi
nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 

T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de torrjate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar u m estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços] módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERREIJNS 
Jundiahy, Junho de 1887 

n. 
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